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Resumo 
Entendendo a Pedagogia Social como uma ciência da educação de importância crucial na sociedade 
contemporânea, em particular em Portugal onde este campo de conhecimento tem vindo a ganhar 
expressão académica e profissional significativa, este texto pretende refletir sobre os traços mais 
marcantes da identidade profissional da Pedagogia Social em Portugal, tendo por base a análise de 
dados empíricos recolhidos no âmbito de uma investigação de doutoramento em Ciências da 
Educação realizada na Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Católica do Porto. 

Sob o enquadramento da Pedagogia Social, enquanto saber educacional relevante e específico, na 
linha do que vem sendo defendido por autores como Isabel Baptista (2008), Adalberto Dias de 
Carvalho (2004), Ricardo Vieira (2016), Ana Vieira (2016) e Joaquim Azevedo (2009), entre outros, o 
estudo compreendeu o período histórico referente às duas últimas duas décadas (1994-2014), 
reconhecido como um período decisivo para a Pedagogia Social no nosso país tendo permitido 
evidenciar, não só a pertinência desta área de conhecimento, como o processo de consolidação de 
grupos profissionais de vocação pedagógico-social, como é o caso dos Educadores Sociais e dos 
Animadores Socioculturais. 

Tendo por base um processo de recolha de dados integrado num paradigma qualitativo/interpretativo 
e desenvolvido com recurso privilegiado à análise documental e à inquirição de atores, o estudo 
permitiu identificar e caracterizar traços distintivos dos pedagogos sociais enquanto técnicos que hoje 
ocupam um lugar importante nas equipas multidisciplinares que atuam no campo socioeducativo, em 
projetos de intervenção comunitária, nas autarquias, nas instituições de solidariedade social e junto 
das escolas, em especial aqui no que diz respeito ao eixo escola-família-comunidade. 

Palavras-chave: Pedagogia Social; Educação Social; Animação Sociocultural e Aprendizagem ao 
Longo da Vida. 

Abstract 
We understand Social Pedagogy as a science of crucial importance in education on the contemporary 
society, particularly in Portugal where this field of knowledge has gained academic and professional 
expression, therefore, we intended to reflect on the most striking features of professional identity of 
Social Pedagogy in Portugal, based on the empirical analysis of data collected as part of a doctorate 
research in Educational Sciences held at the Faculty of Education and Psychology of the Catholic 
University of Porto. 

Under the framework that Social Pedagogy is a relevant and specific educational knowledge, this in 
line with what has been defended in our country, by authors such as Isabel Baptista (2008), Adalberto 
Dias de Carvalho (2004), Ricardo Vieira (2016), Ana Vieira (2016) and Joaquim Azevedo (2009), 
among others, the study realized the historical period related to the last two decades (1994-2014), 
recognized as a critical period for social pedagogy in our country and allowed to show, not only the 
relevance of this area knowledge, as the process of consolidation of professional groups with 
pedagogicosocial vocation, as is the case of Soci al Educators and Sociocultural Animators. 

Based on a process of data collection integrated in a qualitative/interpretative paradigm and 
developed through document analysis and inquiry of actors, a process during which the role was 
assigned to the actors themselves, was achieved the perception that social pedagogues today occupy 
an important place in multidisciplinary teams that work in the socioeducative field, in community 
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intervention projects in the municipalities, in social welfare institutions and in t he field of school-family-
community. 

 

Keywords: Social Pedagogy; Social Education; Sociocultural Animation and Lifelong Learning. 

 
INTRODUÇÃO 
Indexando a Pedagogia Social ao campo epistemológico das c iências da educação, na linha do que 
é defendido por autores nacionais como Isabel Baptista (2008, 2011), Ricardo Vieira (2016), Ana 
Vieira, (2016), Rosanna Barros (2014), entre outros, consideramos que ela se refere ao estudo da 
praxis socioeducativa na pluralidade das suas expressões, escolares e sociais. 

É importante notar que enquanto saber científico autónomo a Pedagogia Social nasceu na Alemanha 
do século XIX, surgindo então associada às estratégias de assistência social sobretudo nas áreas da 
infância e da juventude, bem como da intervenção comunitári a. Ou seja, é necessário compreender 
que enquanto ciência da educação a Pedagogia Social remete para uma realidade conceptual densa 
e complexa que reporta para uma herança histórica que, na verdade, remonta até a antiguidade 
clássica (Caride, 2005). 

No entanto, no nosso país, a Pedagogia Social corresponde a uma ciência ainda relativamente 
recente, tendo conhecido, sobretudo nas últimas duas décadas, um processo de implementação e 
maturação com especial relevância, tanto a nível académico, como profissional. Tornou-se neste 
sentido pertinente estudar este processo histórico, tentando identificar as marcas distintivas desta 
área disciplinar e a sua importância no panorama educacional português. 

Optando por uma leitura integrada, o nosso estudo abordou as dimensões disciplinar, académica e 
profissional. No entanto neste artigo em concreto centramo-nos nas dimensões relativas à dimensão 
profissional, em particular no que diz respeito à caracterização dos grupos profissionais ligados a está 
área com presença mais significativa no nosso contexto e de modo a evidenciar os seus traços de 
identidade profissional. 

Em alinhamento com a literatura de referência, foi possível confirmar que em Portugal os grupos 
profissionais de vocação pedagógico-social com maior expressão em termos de consolidação de um 
estatuto distintivo são os Educadores Sociais e os Animadores Socioculturais. Nesse sentido, 
sublinhamos as principais conclusões referentes à situação 

destes profissionais, à forma como percecionam e vivem a sua profissionalidade, como se relacionam 
com outros profissionais e que desafios enfrentam. 

 

1 PEDAGOGIA SOCIAL EM PORTUGAL: RAZÕES DE UM ESTUDO 
Conforme foi dito, as últimas duas décadas corresponderam a um período de grande afirmação 
académica e profisisonal da Pedagogia Social no nosso país, sendo já amplamente reconhecida 
como uma ciência da educação com identidade disciplinar própria (Baptista, 2011b). As primeiras 
ofertas formativas no Ensino Superior relativas a está área surgem apenas no final do século 
passado, tendo a primeira obra explicitamente dedicada a este saber, “Educação Social, 
Fundamentos e Estratégias”, surgido no início do novo século, em 2004. Conforme salientam os seus 
autores, Adalberto Dias de Carvalho e Isabel Baptista, tinha chegado então a hora de proceder a uma 
sistematização de conhecimentos que permitisse suportar o processo de estruturação da comunidade 
científica emergente (Carvalho & Baptista, 2004, p.7). A verdade é que desde essa altura assistiu-se 
a um enorme desenvolvimento, tanto a nível das ofertas académicas, como da produção científica, 
como da afirmação progressiva de grupos profissionais de cariz sociopedagógico. 

Neste contexto, considerou-se pertinente tentar fazer um retrato sobre a Pedagogia Social em 
Portugal. As questões principais do nosso estudo organizaram-se precisamente em torno desta 
preocupação, visando fundamentalmente: a) Identificar e analisar os traços marcantes da identidade 
disciplinar da Pedagogia Social em Portugal, tendo por base a revisão da literatura científica nacional 
e o testemunho dos autores de referência; b) Identificar e analisar os traços marcantes da identidade 
académica da Pedagogia Social em Portugal, tendo por base os dados referentes à oferta formativa, 
às publicações de referência e às redes de investigação/ associações científicas; c) Identificar e 
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analisar os traços marcantes da identidade profissional da Pedagogia Social em Portugal, tendo por 
base os dados referentes aos grupos profissionais de vocação explicitamente pedagógico-social. 

Em particular este artigo centra-se na análise referente ao terceiro objetivo, tendo por base os dados 
recolhidos sobre os grupos profissionais de vocação pedagógico-social atualmente com presença 
mais significativa na sociedade portuguesa. 

O campo da intervenção socioeducativa em Portugal é hoje marcado por uma pluralidade de perfis de 
cariz profissional, sendo possível encontrar uma pluralidade de técnicos que se reconhecem na 
categoria de “pedagogos sociais”, como os mediadores sociais ou os educadores de adultos. 
Todavia, como grupos profissionais formalmente constituídos, destacam-se os Educadores Sociais e 
os Animadores Sociais, correspondendo nos dois casos a licenciaturas próprias como formação de 
base, a comunidades detentoras de estatuto profissional devidamente reconhecido, reguladas por 
deontologias específicas e com associações representativas autónomas. 

Em termos metodológicos, optou-se por um paradigma qualitativo de investigação, tendo por base um 
processo de recolha de dados assente em duas técnicas de recolha de informação fundamentais: a 
análise documental e a inquirição direta de atores. A análise documental referiu-se sobretudo ao 
levantamento e categorização da informação relativa às ofertas formativas, aos estatutos 
profissionais e aos documentos produzidos pelas associações profissionais. 

No caso da inquirição direta de atores, recorreu-se a entrevista aberta feita a um conjunto de autores 
de referência no panorama académico cientifico-educacional, com produção científica relevante no 
âmbito da Pedagogia Social, Educação Social, Animação Sociocultural e das Ciências da Educação e 
a entrevistas em painel a um conjunto de profissionais com formação e intervenção na área. 

Em conformidade com os objetivos em causa e com a opção metodológica seguida, nomeadamente 
no que se refere à inquirição de atores, os procedimentos de investigação foram devidamente 
enquadrados pelas linhas de orientação constantes da Carta Ética da SPCE (2014). 

 

1.1. Pedagogos Sociais: quem são e o que fazem? 
Quem são os pedagogos sociais e o que fazem? Esta interrogação assumiu uma dimensão particular 
no final do nosso processo de investigação. Na verdade, procurando perceber quais os grupos 
profissionais de vocação pedagógico-social, encontrámos uma pluralidade de técnicos sociais, 
mediadores e mesmo professores especializados nesta área, no âmbito de formações pós-graduadas 
e desempenhando funções socioeducativas. O que desde logo permite fundamentar o recurso à 
designação “pedagogos sociais”. 

Neste sentido, chamamos pedagogos sociais a todos os atores socioeducativos que assumem a 
Pedagogia Social como o seu conhecimento profissional de referência. Reportando para uma 
entrevista em painel, foi possível reunir um conjunto de oito participantes, todos possuidores de 
formação pós-graduada em Pedagogia Social (pós-graduação, mestrado e doutoramento) e 
atualmente a desempenhar funções de natureza sociopedagógica. Como, por exemplo, uma docente 
de educação musical, responsável por um projeto escola-família, com mestrado em Pedagogia 
Social; um coordenador pedagógico de um projeto de intervenção comunitária, com mestrado em 
Pedagogia Social; uma coordenadora técnica de um projeto de intervenção comunitária, com 
mestrado em Pedagogia Social; dois psicólogos, com pós-graduação em Pedagogia Social; uma 
diretora educativa de um Lar de Infância e Juventude, com mestrado em Pedagogia Social; uma 
assistente social, com pós-graduação em Pedagogia Social e uma mediadora de aprendizagem e 
coordenadora técnica de um projeto de intervenção comunitária, com mestrado em Pedagogia Social 
e a frequentar doutoramento em Pedagogia Social (Rodrigues Monteiro, 2015, pp. 83-84). Pôde-se 
deste modo perceber que hoje existe uma diversidade de perfis socioeducativos composto por 
educadores sociais, mas também por outros profissionais, como professores, psicólogos, assistentes 
sociais ou antropólogos. O que permite indicar, que estes profissionais à partida oriundos de outras 
áreas de graduação se identificam como “pedagogos sociais” em função da sua especialização em 
Pedagogia Social e das funções exercidas. 

Foi ainda recolhida informação sobre as associações profissionais portuguesas mais representativas, 
referentes respetivamente à Educação Social e à Animação Sociocultural. Por exemplo, a Educação 
Social é atualmente representada por duas associações, a APTSES – Associação dos Profissionais 
Técnicos Superiores de Educação Social e a APES - Associação Promotora da Educação Social 
(Rodrigues Monteiro, 2015a, p. 141). 
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Quanto à Animação Sociocultural foi possível encontrar informação referente a duas associações, a 
APDASC – Associação Portuguesa Para o Desenvolvimento da Animação Sociocultural, e a ANASC - 
Associação Nacional de Animadores Socioculturais (Rodrigues Monteiro, 2015a, p 141). 

Em termos sintéticos, o processo de inquirição dos atores profissionais permitiu sustentar as 
seguintes conclusões fundamentais: 

a. A Pedagogia Social corresponde ao saber de referência de uma pluralidade de atores 
socioeducativos que atuam junto de pessoas de todas as idades, abrangendo domínios como 
a educação social, a animação sociocultural, a educação de adultos, a mediação social, a 
educação especializada, incluindo a ligação à educação escolar. 

b. Dentro  do  universo  dos  pedagogos  sociais,  Educadores  Sociais  e  os  Animadores 
Socioculturais, estes constituem-se hoje em grupos profissionais autónomos e reconhecidos 
no seio da sociedade portuguesa. 

c. Em alinhamento com o que referem os autores de referência na área, os pedagogos sociais 
reconhecem a Pedagogia Social como um saber educacional, respeitante à educação 
desenvolvida em contexto sociocomunitário e predominantemente junto de públicos 
desfavorecidos. 

d. Em  termos de definição de traços específicos  de identidade profisisonal, todos os inquiridos 
acentuam a dimensão humanista e o carácter emancipatório da sua ação, confirmando assim 
que o reconhecimento da Pedagogia Social não só como ciência ou como saber profisisonal, 
mas também como filosofia de ação (Baptista, 2008). 

No seguimento do que acaba de ser dito, é de salientar que essa filosofia de ação é frequentemente 
associada a valores de humanidade, democracia, proximidade e hospitalidade. Como nos lembra 
Isabel Baptista, na contemporaneidade que vivemos é necessário reconhecer “a centralidade do 
humano nos processos de desenvolvimento das pessoas e das comunidades” (Baptista, 2006, p. 
243). Com efeito, os pedagogos sociais definem-se com frequência como “agentes de proximidade 
humana”. 

Em suma, no que se refere às dimensões profissionais, os dados recolhidos e analisados sobre a 
situação portuguesa permitem-nos confirmar que na categoria de pedagogos sociais, os Educadores 
Sociais e os Animadores Socioculturais são os dois grupos profissionais mais significativos (Lopes, 
2006; Timóteo, 2013); as áreas de intervenção mais referenciadas são a Educação Social, a 
Educação Comunitária, a Educação de Adultos, a Educação Laboral, a Educação Intercultural e ainda 
a Educação Ambiental (Rodrigues Monteiro, 2015, p. 136); sendo que o contexto escola-família-
comunidade é aquele que mais tradução possui no discurso dos participantes, sendo atribuído 
destaque à importância que para estes atores a Pedagogia Social detém na comunidade escolar. 

Em termos de perfil, reforçamos a constatação sobre a forma como os pedagogos sociais sublinham 
as competências humanistas e relacionais, bem como a aptidão para atuar em equipas 
multiprofissionais e em contextos educacionais diversos, segundo conceção teórica, ampla, 
polivalente e até mesmo heterogénea, centrada, portanto, numa “reflexividade, polivalência técnica, 
criatividade, adaptabilidade e dinamismo” (Dias de Carvalho & Baptista, 2004, p. 53). 

No mesmo sentido, estes técnicos compreendem e defendem, “a necessidade de promoção da 
qualidade relacional e cultural das comunidades, através da dinamização de processos de formação 
conducentes à criação de laços novos, plurais e diversos, entre as pessoas, entre as instituições, 
entre as pessoas e as instituições e, de um modo geral, entre pessoas e as suas oportunidades de 
vida” (Baptista, 2006a, p.243). 

A Pedagogia Social é frequentemente confundida no discurso comum com a Educação Social. E, na 
verdade, historicamente os autores fazem essa ligação, identificando a Educação Social com a 
prática da Pedagogia Social (Caride, 2005). No caso dos autores portugueses, a tendência é para 
associar a educação social a um campo específico da Pedagogia Social, respeitante à educação 
junto das áreas da solidariedade e da exclusão social. Os testemunhos dados pelos participantes 
neste estudo confirmam esta tendência, entendendo que o educador social é um pedagogo social, 
como outros. Assim, e em concordância com a literatura (Azevedo, S., 2011), a educação social é 
uma área que para além de assumir a Pedagogia Social como sua ciência de referência matricial, 
cresce no campo do trabalho social, estando implicada com uma diversidade de contextos de ação e 
de intervenção. 
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REFLEXÕES FINAIS 
Em termos gerais, o nosso estudo permitiu-nos confirmar a importância da Pedagogia Social como 
ciência da educação e o seu desenvolvimento no nosso país, bem como a pertinência da ação dos 
profissionais que atuam nos domínios da intervenção social, do terreno socioeducativo, do 
desenvolvimento comunitário e da aprendizagem ao longo da vida. 

Concretamente, o contacto com os profissionais leva-nos a defender a necessidade de aprofundar os 
estudos sobre a sua situação e a sua identidade profissional. Quem são, onde atuam, como atuam, 
com quem? Quais as suas necessidades e expetativas de formação? Embora estas questões 
tivessem estado presentes no nosso estudo, elas funcionaram como questões centrais, carecendo 
por isso de um estudo posterior. O modo colaborativo como todos os inquiridos se dispuseram a dar 
contributo para esta pesquisa atesta bem, em nosso entender, essa necessidade de os pedagogos 
sociais verbalizarem a sua experiência e serem melhor conhecidos. 

Como foi dito, os pedagogos sociais portugueses defendem um perfil profissional de orientação e 
vocação humanista, trabalhando com e em prol do outro, o qual atua nos mais variados domínios 
pedagógico-sociais, como: Educação Comunitária, Educação ao Longo da Vida, Educação para o 
Tempo Livre, entre outros. Atuando, em contextos de intervenção tão variados como escolas, lares de 
infância e juventude e ou projetos de intervenção comunitária, eles desempenham, de facto, uma 
função social muito importante. Pode assim dizer-se que, com efeito, a Pedagogia Social trouxe a 
pedagogia para o coração das práticas de intervenção social, onde aparece muitas vezes valorizada 
como mais uma estratégia, ou instrumento, ao serviço do maior envolvimento dos cidadãos (Baptista, 
2006a). Desta forma, a Pedagogia Social ocupa um lugar distintivo e relevante no seio das ciências 
da educação e, de uma forma geral, no seio das ciências sociais e humanas. 
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